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RESUMO 

O maracujá-amarelo é uma frutífera de importância econômica, sendo destinado ao consumo in natura e produtos 

industrializados. Dessa maneira, objetivou-se neste estudo testar a influência de diferentes substratos e ambientes 

de armazenamento na emergência de plântulas de maracujá-amarelo. As sementes foram obtidas de dois cultivos 

comerciais localizados em dois municípios (Alta Floresta (AF) e Carlinda (CA)) no norte de Mato Grosso. Foram 

testados três substratos (serragem, serragem + areia e areia) e três ambientes de armazenamento (geladeira, freezer 

e ambiente natural). Em seguida, avaliados a Porcentagem de Emergência (PE) e o Índice de Velocidade de 

Emergência (IVE) durante 45 dias após a semeadura. Os resultados obtidos para as populações de AF e CA foram 

similares para ambos os tratamentos. Dentre os tratamentos analisados, o substrato serragem apresentou-se como 

mais indicado para a emergência de plântulas de maracujá-amarelo, enquanto os ambientes geladeira e freezer 

mostraram-se mais eficientes no armazenamento das sementes visando plantio posterior.  

 

Palavras-chave: Maracujazeiro. Passifloraceae. Passiflora edulis. Vigor da semente.  

 

ABSTRACT 

Yellow passion fruit is an economically important fruit and is intended for fresh consumption and processed 

products. Thus, the aim of this study was to test the influence of different substrates and storage environments on 

the emergence of yellow passion fruit seedlings. The seeds were obtained from two commercial crops located in 

two municipalities (Alta Floresta (AF) and Carlinda (CA)), in the north of Mato Grosso. Three substrates (sawdust, 

sawdust + sand and sand) and three storage environments (refrigerator, freezer and natural environment) were 

tested. Then, emergence percentage (PE) and emergence speed index (EVI) were evaluated during 45 days after 

sowing. The results obtained for the FA and CA populations were similar in both treatments. Among the analyzed 

treatments, the sawdust substrate was the most suitable for the emergence of yellow passion fruit seedlings, while 

the refrigerator and freezer environments were more efficient in seed storage for later planting. 

 

Keywords: Passion fruit. Passifloraceae. Passiflora edulis. Seed Force. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa O. Deg.) é uma frutífera pertencente 

à família Passifloraceae, nativa do Brasil e amplamente cultivada em todo território nacional 

devido a boa aceitação no mercado consumidor e, consequentemente, rápido retorno financeiro 

[1]. É uma planta trepadeira, de grande porte, lenhosa e de crescimento rápido, com variações 

no tamanho, formato, peso, coloração e sabor dos frutos [2] e que ocupa lugar de destaque na 
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fruticultura tropical, um segmento que se expandiu nos últimos anos. Todas as partes da planta 

do maracujá são aproveitadas (folhas, flores, frutos e sementes), sendo o fruto consumido in 

natura e utilizado na indústria para produção de sucos, sorvetes, mousses e doces [3, 4].  

A casca do fruto do maracujá-amarelo é rica em fibra e por isso pode ser utilizada na 

produção de farinha, por meio da trituração da casca, apresentando-se como uma alternativa 

mais saudável para o consumo de massas alimentícias, como por exemplo, para a produção de 

macarrão caseiro [5, 6]. As folhas, por sua vez, são utilizadas na fitoterapia tradicional, como 

calmante, e na indústria farmacêutica, por meio da extração da passiflorina e maracujina [7, 8]. 

Já as sementes são utilizadas na propagação da espécie e, por também serem ricas em fibra, são 

empregadas na medicina tradicional no combate a problemas digestivos e intestinais [9].  

As flores do maracujá-amarelo apresentam formato e colorido peculiar, por isso 

desempenham potencial para o agronegócio de plantas ornamentais [10]. A flor é monoclina, 

pentâmera, dotada de cinco pétalas verdes e cinco sépalas brancas e uma coroa composta por 

duas séries externas brancas e roxas em direção à base. A planta não é autógama (não se 

autofecunda), e por isso precisa da polinização cruzada (o pólen de uma flor deve ser depositado 

no estigma de flores de outras plantas da mesma espécie). As flores são grandes, podendo 

chegar a 7 cm de diâmetro, produzem néctar em abundância, característica que as torna 

atraentes aos polinizadores. As abelhas mamangavas, do gênero Xylocopa, são os principais 

insetos responsáveis por esse transporte de pólen e pela polinização da espécie [11, 12].  

A cultura do maracujá-amarelo é uma alternativa rentável para a agricultura familiar por 

ser de fácil cultivo, baixo custo e proporcionar rápido retorno financeiro [13]. Portanto, sendo 

a semente a principal forma de propagação espécie torna-se importante conhecer a longevidade 

das mesmas em diferentes condições de armazenamento e conservação, bem como a capacidade 

de as plântulas emergirem em condições adversas [9], como, por exemplo, em diferentes 

substratos. Segundo [14, 15] o êxito no estabelecimento da cultura do maracujá-amarelo 

depende de alguns fatores, dentre os quais está a utilização de sementes de boa qualidade e a 

escolha do melhor substrato, visto que este influencia diretamente no processo germinativo e 

desenvolvimento da planta, mediante o fornecimento de suporte, água e nutrientes.  

Neste contexto, objetivou-se, neste estudo, testar a influência de diferentes ambientes 

de armazenamento e substratos na emergência de plântulas de maracujá-amarelo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
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O trabalho foi realizado no Laboratório de Genética Vegetal e Biologia Molecular 

(GenBioMol), do CEPTAM (Centro de Pesquisa e Tecnologia da Amazônia Meridional) na 

Universidade do Estado de Mato Carlos Alberto Reyes Maldonado (UNEMAT), campus de 

Alta Floresta, Mato Grosso, Brasil.  

Para o estudo foram coletados frutos de dois cultivos comerciais de maracujá-amarelo 

localizados nos municípios de Alta Floresta (AF) e Carlinda (CA), Mato Grosso (Figura 1A).  

O clima dos municípios é do tipo Am, com estação chuvosa e seca, com temperatura média 

anual superior a 26 °C e precipitação média variando entre 2800 e 3100 mm [16].  

O Cultivo I está localizado no Sítio Ono, Comunidade Santa Helena, Alta Floresta 

(9°55’54.54’’S, 55°57’13.31’’W) (Figura 1B), enquanto o Cultivo II localiza-se no Sítio 

Santana, Comunidade Belém, Carlinda (9°54’24.31’’S, 55°46’59.46’’W) (Figura 1C). Os dois 

cultivos estudados distam entre si em, aproximadamente, 37 km, não havendo troca de 

germoplasma entre os agricultores. 
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Figura 1. Localização geográfica dos municípios de Alta Floresta e Carlinda, Mato Grosso, e dos cultivos 

avaliados (A); Cultivos comerciais de maracujá-amarelo: Cultivo I - Sitio Ono (B); Cultivo II - Sitio Santana 

(C). Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

As sementes foram retiradas dos frutos, despolpadas manualmente, lavadas em água 

corrente com auxílio de uma peneira de plástico e dispostas em papel toalha, onde foram 

mantidas para secagem à temperatura ambiente (± 24 º C). Logo após, os arilos das sementes 

foram removidos por fricção manual, e em seguida, parte das mesmas foi acondicionada em 

sacos de papel envoltos por sacos de polietileno e armazenadas, por um período de oito meses, 

em três ambientes distintos (geladeira (± 4 °C), freezer (± -18 °C) e ambiente natural (± 27 º 

C)). 



 

 
  

SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v. 7 n. 2 (2020): Edição mai/ago, p. 458-468 

ISSN: 2446-4821 

Enviado em: 06/01/2020 - Aprovado em: 04/06/2020 

O estudo foi organizado em duas etapas, sendo que a primeira objetivou a definição do 

melhor substrato para a emergência das plântulas do maracujá-amarelo e a segunda, determinar 

o melhor ambiente para armazenamento, visando plantio futuro.  

O primeiro experimento foi realizado imediatamente após a coleta e secagem das 

sementes obtidas nos dois cultivos estudados, utilizando-se três tipos de substratos: serragem, 

serragem + areia (1:1) e areia pura lavada, sendo que cada substrato foi constituído por três 

repetições de 20 sementes cada. 

O experimento foi implantado em sementeira de madeira com as dimensões de 40 cm 

(largura) x 90 cm (comprimento) x 20 cm (altura), instalados a um metro do solo, sob um ripado 

com Tela Sombrite Preta 50 %. Os substratos foram colocados na caixa-sementeira, espalhados 

com as mãos, nivelados na parte superior e tratados com hipoclorito de sódio diluído a 10 % a 

partir do produto comercial. Em seguida, a sementeira foi coberta com lona plástica preta por 

24 horas. Após este período, as sementes foram dispostas em fileiras com polo radicular para 

baixo a um centímetro de profundidade do substrato.  

A partir da definição do melhor substrato e, após oito meses de armazenamento das 

sementes em distintos ambientes, preparou-se a sementeira para avaliar a melhor condição de 

armazenamento das sementes. A sementeira foi instalada com as mesmas características do 

primeiro experimento, sendo utilizadas as sementes que ficaram armazenadas por um período 

de oito meses em três ambientes distintos (geladeira, freezer e ambiente natural), com três 

repetições de 20 sementes cada. 

A avaliação, em ambos os experimentos, foi realizada diariamente, a partir da 

semeadura, até o período estabelecido para o término (45 dias após a semeadura). Neste 

período, avaliou-se a porcentagem de emergência das plântulas (PE) (Fórmula 1) e, com base 

nesses dados, calculou-se o índice de velocidade de emergência (IVE) conforme proposto por 

[17] (Fórmula 2):                                          

       PE = 
N

NS
 x 100                                                     (1) 

Onde, PE é a porcentagem de emergência; N é o número de sementes emergidas ao final 

do teste e NS é o número de sementes colocadas para emergir. 

                                             IVE = ∑ ( 
Ni

Di
 )n

i=1                                                     (2) 

Onde, IVE é o índice de velocidade de emergência, onde Ni representa o número de 

sementes que germinaram no Di (dia em que foi realizada a contagem). 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas no 

programa SISVAR [18]. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. DEFINIÇÃO DO SUBSTRATO 

 

O processo de emergência das plântulas das sementes oriundas dos cultivos I e II de 

maracujá-amarelo iniciou-se 11 dias após a semeadura, variando de 58 % a 97 % aos 45 dias. 

Segundo [19] o período de emergência de plântulas na cultura do maracujá ocorre de forma 

irregular, variando de dez dias a três meses, dificultando com isso a formação de mudas, 

todavia, neste estudo a emergência das plântulas ocorreu em menor período e com maior 

regularidade, o que pode estar relacionado aos substratos utilizados. 

Considerando os substratos avaliados, não houve diferença estatística entre os cultivos 

e a maior porcentagem de emergência (PE) de plântulas do maracujá-amarelo ocorreu no 

tratamento utilizando o substrato serragem (≥ 95 %), que diferiu significativamente do substrato 

areia. Embora não haja diferença estatística em relação ao substrato serragem + areia, a 

serragem proporcionou uma porcentagem consideravelmente superior de emergência, de modo 

que sua utilização é mais apropriada para a produção de mudas. O índice de velocidade de 

emergência (IVE), por sua vez, diferiu-se significativamente para o substrato serragem + areia 

(1:1), apenas no cultivo AF, onde apresentou resultado inferior, quando comparado aos outros 

tipos de substrato (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Porcentagem de Emergência (PE) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de plântulas de sementes 

de maracujá-amarelo oriundas dos cultivos comerciais I e II localizados nos municípios de Alta Floresta (AF) e 

Carlinda (CA), Mato Grosso, Brasil. 

SUBSTRATOS 
PE IVE 

AF CA AF CA 

SERRAGEM 96,67 aA 95,00 aA 2,59 aA 2,51 aA 

SERRAGEM + AREIA 78,33 abA 86,67 abA 0,94 bB 2,51 aA 

AREIA 58,33 bA 61,67 bA 2,88 aA 2,84 aA 

C.V (%) 17,36 11,40 
Médias seguidas da mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 

0,05). C.V = Coeficiente de variação. 
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A escolha do substrato é fundamental para produção de mudas em quantidade e 

qualidade para posterior plantio, sendo que, segundo [20], um substrato ideal é aquele que 

proporciona condições adequadas à emergência das plântulas ou ainda ao desenvolvimento do 

sistema radicular da muda em formação. Neste estudo, o substrato serragem mostrou-se mais 

eficiente na emergência de plântulas de maracujá-amarelo e, por ser um material de baixo custo 

e facilmente adquirido, pode ser utilizado pelo agricultor para produção e comercialização de 

mudas, proporcionando ao agricultor uma renda complementar. 

Segundo [21, 22] o substrato a ser utilizado pode ser formado de matéria-prima de 

origem mineral, orgânica ou sintética, de um só material ou de uma mistura deles, e que a 

emergência das plântulas é diretamente influenciada pelo substrato e na formação de mudas de 

boa qualidade. Neste estudo, os substratos serragem e areia foram os que proporcionaram maior 

e menor porcentagem de emergência, respectivamente, o que, segundo [23], pode estar 

relacionado à capacidade de retenção de água, aeração e compactação do substrato. 

 

3.2. DEFINIÇÃO DO AMBIENTE DE ARMAZENAMENTO 

 

Os resultados do efeito do ambiente de armazenamento das sementes de maracujá-

amarelo na potencialidade de emergência de plântulas indicam que os melhores ambientes são 

a geladeira e o freezer, ambos com 100% de emergência, e maiores valores de IVE, para os 

cultivos I e II (Tabela 2).   

 

Tabela 2. Porcentagem de Emergência (PE) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de plântulas de sementes 

de maracujá-amarelo oriundas dos cultivos comerciais I e II localizados nos municípios de Alta Floresta (AF) e 

Carlinda (CA), Mato Grosso, Brasil. 

AMBIENTE DE ARMAZENAMENTO 
PE IVE 

AF CA AF CA 

GELADEIRA 100 aA 100 aA 1,92 aA 1,75 aA 

FREEZER 100 aA 100 aA 1,91 aA 1,58 aB 

AMBIENTE NATURAL 50 bA 30 bB 0,77 bA 0,16 bB 

C.V (%) 9,88 10,80 
Médias seguidas da mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (p < 0,05). C.V = Coeficiente de variação. 

 

O armazenamento é uma prática utilizada para o controle da qualidade fisiológica das 

sementes, podendo-se preservar a viabilidade das mesmas e manter o seu vigor por um maior 

período de tempo [23]. Umidade em excesso juntamente com altas temperaturas, acelera os 

processos naturais de degeneração das sementes, ou seja, elas perdem o vigor rapidamente e, 
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consequentemente, sua capacidade de germinação [24]. Em contrapartida, a taxa respiratória é 

reduzida em ambientes com baixa umidade, contribuindo para a redução do metabolismo das 

sementes, manutenção do vigor e viabilidade para plantio posterior [25]. 

Segundo [26], em seus estudos com maracujá em diferentes estágios de maturação, após 

12 meses de armazenamento, as sementes mantidas em condições de ambiente natural 

apresentaram menores valores de emergência em relação às da câmara seca ou refrigerador. Já 

[27], em estudos com o gênero Passiflora, constatou que o armazenamento em ambiente natural 

por um período de seis meses, manteve o vigor das sementes, não causando danos ao 

desenvolvimento inicial das plântulas. Caso o agricultor opte por um período de 

armazenamento superior a seis meses recomenda-se a utilização de ambientes com temperatura 

controlada, uma vez que os resultados obtidos em nosso estudo indicam que o ambiente natural 

se tornou desfavorável e as sementes perderam o vigor.   

Comparando os três ambientes de armazenamento, o IVE diferiu estatisticamente apenas 

para as sementes armazenadas em ambiente natural, apresentando as menores médias (0,77 para 

AF e 0,16 para CA). Os índices de velocidade de emergência das sementes armazenadas em 

geladeira e freezer confirmam que estes ambientes são indicados para o armazenamento por 

resultam em maior IVE, o que corresponde ao maior vigor da semente, uma vez que estes são 

diretamente proporcionais, ou seja, quanto maior o IVE, maior o vigor da semente [28].  

 

CONCLUSÃO 

 

 O armazenamento das sementes de maracujá-amarelo sob temperaturas controladas (± 

4 °C e ± -18 °C) preserva o vigor da semente, resultando em maior porcentagem de emergência 

de plântulas.  

O substrato serragem é recomendado para a produção de mudas do maracujá-amarelo, 

uma vez que proporciona elevados percentuais de emergência. 
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